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Introdução 

O interesse em aplicar lantanídeos na investigação 
de propriedades bioquímicas e na determinação de 
substâncias biologicamente ativas tem aumentado 
significativamente nas últimas décadas

1
. Os 

lantanídeos são usados principalmente como 
sondas espectroscópicas no estudo de biomoléculas 
e suas funções, por exemplo, em traçadores 
biológicos para acompanhar o caminho percorrido 
pelos medicamentos no homem e em animais; 
como marcadores em imunologia 
(fluoroimunoensaios) e também, como agentes de 
contraste em diagnóstico não invasivo de patologias 
em tecidos por imagem de RMN (ressonância 
magnética nuclear). A peroxidação lipídica, objeto 
de estudo deste trabalho, envolve danos oxidativos 
a nível celular, e está associado a diversas doenças 
humanas, como a aterosclerose, doenças 
neurodegenerativas e endócrinas

2
. Desta forma, o 

uso de drogas que possam combater o estresse 
oxidativo pode ser uma alternativa na terapia 
dessas doenças, o que torna interessante a busca 
por novas drogas com ação antioxidante. Nesse 
sentido, o presente trabalho investigou o efeito de 

sistemas, Sm(β-dicetona)3.2H2O na peroxidação 

lipídica em diferentes tecidos de ratos in vitro. As β-
dicetonas ligadas ao íon lantanídeo, Sm

3+
, objeto de 

estudo foram: 1,1,1-trifluor-2,4-pentadiona (1-
TFAA), 1,1,1-trifluor-5,5-dimetil-2,4-hexanodiona (2-
PTA) e 4,4,4-trifluor-1-fenil-1,3-butanodiona (3-
BTFA), a saber : 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

Para a realização dos experimentos foram usados 
cérebro, fígado e rim de ratos Wistar adultos (200-
300g) homogeneizados em tampão Tris-HCl 50 mM 
pH 7,4. Os compostos Sm(TFAA)3.2H2O, 

Sm(PTA)3.2H2O e Sm(BTFA)3.2H2O foram 
utilizados nas concentrações de 1-100 µM. As 
espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) 
foram determinadas como descrito por Ohkawa et 
al. (1979)

3
, utilizando FeSO4 e EDTA como 

indutores da peroxidação lipídica. Os resultados 
foram expressos em nmol MDA (malondialdeído)/ 
mg proteína. O conteúdo de proteínas foi 
determinado pelo método de Bradford (1976)

4
, 

usando albumina bovina como padrão. Os 
resultados foram analisados por ANOVA de uma 
via, seguido pelo teste de Newman-Keuls quando 
apropriado. Diferenças entre os grupos foram 
consideradas significantes quando P < 0,05. Os 
resultados demonstraram que o composto 
Sm(TFAA)3.2H2O não protegeu contra a 
peroxidação lipídica no cérebro, fígado ou rim de 
ratos, em nenhuma das concentrações testadas. 
Sm(PTA)3.2H2O, a partir da concentração de 50 
µM, diminuiu os níveis de TBARS em cérebro e 
fígado, porém não foi eficaz no rim de ratos, em 
nenhuma das concentrações estudadas. Por sua 
vez, Sm(BTFA)3.2H2O, a partir da concentração de 
10 µM, reduziu a peroxidação lipídica induzida por 
Fe/EDTA em cérebro, fígado e rim de ratos. Os 
resultados deste trabalho mostram que a ação 
antioxidante dos compostos de samário variou 
dependendo do ligante, do tecido e da 
concentração. O composto Sm(BTFA)3.2H2O foi o 
mais efetivo, seguido por Sm(PTA)3.2H2O e 
Sm(TFAA)3.2H2O. 

Conclusões 

Os resultados deste trabalho mostram que os 
compostos de samário testados apresentam ação 
antioxidante em um modelo de peroxidação lipídica 
induzida por Fe/ EDTA em cérebro, fígado e rim de 
ratos in vitro. 
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